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Havia flôres muito direitas e esbeltas no pedunculo
delgado, que faziam scismar Bertha, — não sei
bem porquê — , nas lindas princezas dos contos de
fadas, que vivem nos seus palacios á beira do
mar, escondidas, discretas e cheias de magestosa
gentileza.

As camelias com a victoriosa belleza do seu teclado
de côres vivas e tão varias, lembravam a
Bertha a musica que ella ouvira uma vez, n’um
dia de parada, no desfilar apparatoso das tropas,
musica brilhante, sonora, marcial, feita do estridor
dos clarins, da fanfarra triumphante dos instrumentos
de cobre, de todas as notas bellicas que rebentavam
no espaço, como que n’uma explosão harmonica
e sonora!

Gostava muito das violetas — pequeninas e modestas,
denunciando-se a medo pelo seu rasto de
perfumes, — e que ella costumava procurar nas
hervas para encher com ellas a jarra de porcellana
de Sèvres, que havia sempre sobre a mesa de costura
de sua mãe.

E não penses tu que gostava menos das arvores!
oh! a alma de Bertha expandia-se naturalmente
para tudo que é bom e que é bello.

Levava horas a espreitar através dos ramos delicadamente
recortados pela thesoura do Celeste
Jardineiro, o alto céo azul, tão cheio de luz, e
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